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APRESENTAÇÃO 

O livro Letras, política & sociedade apresenta, em seus treze capítulos, trabalhos 
diversos correlacionados ao tema que o volume se propõe a tratar, entrelaçando, de fato, 
as letras, a sociedade e a política. Tendo em vista que não há letras sem sociedade e 
não há sociedade sem política, o tema é muito bem cortejado pelos treze artigos que o 
atravessam.

Desse modo, temos trabalhos que possuem, como corpus, obras de Louvet de 
Couvray, Martins Pena, Pero Vaz de Caminha, Jorge de Souza Araújo, Mia Couto, José 
de Alencar, Gilberto Gil, E. E. Cummings, John Bunyan e Valêncio Xavier, cortejando seu 
objeto de estudo com diferentes possibilidades metodológicas, construindo um abrangente 
horizonte de abordagens literárias, musicais e históricas.

Há, ainda, trabalhos que contemplem manchetes do jornal G1, letramento de 
imigrantes e refugiados, declaração de Jair Bolsonaro à nação brasileira, o trabalho do 
crítico Roland Barthes e a mudança de apresentação de um partido político brasileiro. 
Como pode ser observado, há um rico leque de possibilidades de verificação desse vasto 
corpus no campo da linguística, bem como político e social.

Portanto, o volume em questão corrobora para o enriquecimento não só do campo da 
literatura e da linguística, mas também no que tange à política e à sociologia, contribuindo 
para com as Ciências Humanas e possibilitando novos conhecimentos para graduandos, 
graduados, pós-graduandos e pós-graduados e a todos que se interessarem por diversas 
correntes metodológicas a atravessarem o horizonte das humanidades.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 9
 
INTERDIÇÃO E NÃO DITO EM DUAS ‘MANCHETES’ 

DO G1

Diego Rodrigo Ferraz
Mestre em Educação. PPGE/UNESC

Criciúma/SC
http://lattes.cnpq.br/8908912490266356

Raínne Fogaça da Silva
Mestranda em Letras. PPGL/PUCRS

Porto Alegre/RS
http://lattes.cnpq.br/5767027084731647

RESUMO: Este artigo procura mobilizar dois 
conceitos distintos: interdição, de Michel 
Foucault, e não-dito, de Orlandi, de modo que 
se possa compreender de forma mais teórica 
os fenômenos que impedem a linguagem da 
imprensa de se posicionar. Diante disso, procurar 
perceber os reflexos dessa busca por uma 
transparência que gera opacidade, o que gera 
um discurso, talvez, mais perigoso que o próprio 
pronunciamento aberto, pois as ideologias ali 
incutidas ficam escamoteadas por detrás de 
uma “neutralidade” que, por vezes, se pode 
observar, mas geralmente permanece invisível, 
pois esses textos não são lidos unicamente por 
especialistas em linguagem ou comunicação, 
mas pela população de um modo geral, a qual 
desconhece as relações de poder estabelecidas 
pela língua(gem). 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Não dito; 
Interdição; Manchete.

INTERDICTION AND UNSAID IN 
TWO HEADLINES FROM BRAZILIAN 

NEWSPAPER
ABSTRACT: This paper intends to investigate 
two different conceptions: interdiction, discussed 
by Michel Foucault, and unsaid, based on the 
thoughts of Eni Orlandi, in order to understand 
the phenomena of the press language that 
prevent its positioning. Therefore, it is necessary 
to realize the implications of this search for 
transparency that creates a discourse, perhaps, 
more dangerous than a clear speech, since the 
ideologies remains behind a “neutrality”, that 
usually stays invisible, because a lot of people 
read these texts, and many of them do not 
know about the power relations established by 
language. 
KEYWORDS: Discourse; Unsaid; Interdiction; 
Headline.

1 |  INTRODUÇÃO
Que a linguagem jornalística se pretende 

neutra não é novidade, esse fato é conhecido 
até mesmo por leigos. No cenário brasileiro, faz 
algum tempo que a “neutralidade jornalística” 
tem sido cada vez mais questionada pela 
população em geral. Tal fato atraiu a atenção 
para uma análise dos discursos produzidos 
pela mídia, principalmente, no âmbito político, 
haja vista a situação caótica vivida pela política 
brasileira.

Desse modo, este artigo faz uma análise 
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de duas manchetes1 do portal “G1”, por meio da Análise do Discurso. O “G1” é um site ou 
portal pertencente à rede Globo que veicula notícias em uma plataforma online. Já a Análise 
do Discurso, doravante AD, é uma área de estudos que “trata do discurso” (ORLANDI, 
2003, p. 15), mais especificamente, parte-se “da ideia de que a materialidade específica 
da ideologia é o discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha a 
relação língua-discurso-ideologia” (ORLANDI, 2003, p. 17). Ou seja, a partir da língua, ou 
da materialidade: o texto; o discurso é acessado e, por conseguinte, a ideologia. Neste 
trabalho, opta-se por utilizar o termo AD somente por não realizar uma análise de caráter 
unicamente de origem pecheutiana, porém, mescla conceitos de Orlandi e Foucault.

As manchetes escolhidas foram publicadas uma no dia treze de fevereiro de dois 
mil e quinze e a outra dia quinze de maio de dois mil e dezesseis. A primeira tem por autor 
Eduardo Carvalho do G1 de São Paulo, já a de dois mil e dezesseis não aparece autor 
identificado, apenas que foi realizada pelo G1 do Rio de Janeiro. Ambas falam a respeito do 
turismo e alta do dólar com ênfases diferentes, todavia, fortalecendo, parece, um mesmo 
discurso (ideologia). A escolha dessas, em específico, se deu pela veiculação que ocorreu, 
à época, pelo whatsapp2 de imagens contrastando as duas manchetes e denunciando o 
G1 e, subsequentemente, a globo como golpista(s). O fato de se analisar a manchete 
— embora o texto possa ser citado, o enfoque será a manchete — é porque ao primeiro 
momento é o que se destaca e, posteriormente, segundo Knewitz e Jacks (2013), entre 
os muitos tipos de leituras feitas, as leituras apenas de manchetes são bastante comuns. 

Para realizar a análise, serão, então, utilizados, essencialmente, o conceito de não 
dito de Orlandi (2003) e o conceito de interdição de Foucault (2008). Pois, além de analisar 
o não dizer e a ideologia por trás das duas manchetes e como os dois discursos, com o 
espaço de um pouco mais de um ano entre si, se complementam. Analisa-se o fato de 
que, primeiro, a linguagem jornalística que se pretende neutra não consegue atingir essa 
neutralidade, até mesmo porque para a Análise do Discurso a língua não é transparente, 
e sim opaca (FERREIRA, 2003), e, em segundo lugar, a razão de como as manchetes 
acabam por trazer sua ideologia por meio do não dito. Isso será feito pelo deslizamento e 
aproximação dos conceitos supracitados de Orlandi e de Foucault. 

Para tanto, o texto se organizará do seguinte modo: primeiro, uma breve exposição 
dos conceitos de Foucault (2008) e Orlandi (2003); seguido da exposição das manchetes 
e do contexto que as circundam e, por fim, será feita a análise das manchetes aplicando 
os conceitos discorridos de modo a não simplesmente afirmar o que já se sabe, mas, de 
alguma forma, esclarecer o porquê isso ocorre.

1 O termo utilizado é manchete, porém isso é controverso (pode-se optar por abertura), tendo em vista que a plataforma 
é online e aquilo que hoje está na capa, amanhã não estará mais. Por isso, apesar do uso deliberado da palavra, há de 
se ter em mente essa questão.
2 Aplicativo para enviar e receber mensagens por smartphones, além de mensagens de texto é possível enviar: áudios, 
vídeos e imagens.



 
Letras, política & sociedade Capítulo 9 89

2 |  INTERDIÇÃO E NÃO DITO
Os conceitos utilizados têm suas proximidades e similaridades, faz-se necessário, no 

entanto, explicá-los para compreender o motivo de utilizar tais conceitos, compreendendo-
os como complementares. Explana-se primeiro sobre conceito foucaultiano, posteriormente, 
sobre o conceito de Orlandi para realizar a aplicação de ambos à análise.

A interdição foi citada por Foucault em dezembro de 1970 quando realizou sua 
aula inaugural no Collège de France, publicado pela primeira vez em francês em 1971 no 
livro A ordem do discurso (L’odre du discours) (FOUCAULT, 2008). Ele já inicia o livro (ou 
seu discurso) abordando o perigo do discurso e sua ordem (ou obrigatoriedade) e, então, 
começa a relatar os “procedimentos de exclusão externos” pela interdição3 (FOUCAULT, 
2008). A interdição seria o fato de não se poder falar tudo ou qualquer coisa em qualquer 
circunstância (FOUCAULT, 2008). Além disso, há três tipos de interdições, “tabu do objeto, 
ritual da circunstância, direito privilegiado ou exclusivo do sujeito que fala [...]”, que atuam 
em conjunto (FOUCAULT, 2008, p. 9). Resumidamente, a interdição, ou interdito, para 
Foucault, tem relação com o que está entre o dito, mas um entre dizer que diz respeito às 
“proibições” do discurso ou de determinados discursos que se dão de modo distintos nas 
diferentes regularidades discursivas que ele cita.

Em contrapartida, o não-dito de Orlandi (2003) está mais próximo de um não dizer 
que faz parte do dizer, pois “há sempre no dizer um não-dizer necessário” (ORLANDI, 
2003, p. 82). Esse conceito, para a autora, está, também, vinculado ao interdiscurso, ao 
intradiscurso, à ideologia e à formação discursiva, isso porque como Orlandi é, de fato, uma 
analista do discurso está mais, diretamente, preocupada com algumas dessas questões 
do que Foucault. Pode-se observar neste mesmo livro, Análise do discurso: princípios e 
procedimentos, a relação entre o não-dito e o silêncio, podendo ser este: fundador quando 
oferece sentido ao dizer; constitutivo quando por não se dizer algo, outro algo é dito; e, 
por fim, local que seria a proibição (ORLANDI, 2003), este último seria um silêncio mais 
próximo do conceito de interdição foucaultiano.

Se Orlandi (2003), portanto, em seu conceito de não-dito, abarca a questão da 
“palavra proibida” de Foucault (2008), por que trazê-lo para a discussão? Ora, o motivo é 
que a brasileira apesar de abarcar em seu bojo a proibição, não o faz como Foucault, pois 
ela traz a questão de relações de poder, mas está mais preocupada com o que não se está 
deixando dizer. Enquanto há, em Foucault, o estabelecimento de “por que não se pode 
dizer?” e como a interdição atua para que não se diga o que não se pode, uma vez que 
“a grade complexa” que compõe a interdição modifica-se (FOUCAULT, 2008, p. 9). Isto é, 
mobilizam-se ambos os teóricos para além de demonstrar o não dizer que se faz visível nas 

3 No artigo se utilizará o termo interdição, pois é o utilizado pela tradução brasileira publicada, porém em uma tradução 
livre de Edmundo Cordeiro e António Bento o mesmo termo é denominado interdito. Desse modo, podemos trabalhar 
com essa ambiguidade da tradução de interdição tanto como proibição como aquilo que, por ser proibido, fica entre o 
que está dito.



 
Letras, política & sociedade Capítulo 9 90

manchetes — até mesmo os leigos leitores compreendem a politicidade por detrás delas — 
ressaltar teoricamente a razão desse dizer por meio do não dito.

2.1 A neutralidade da imprensa
A linguagem jornalística se pretende neutra, como já dito na introdução, mais que 

isso, Melo (2004), em seu artigo “O discurso de neutralidade na imprensa”, faz uma análise 
dos manuais de redação, bem como estilos jornalísticos e relata que a imparcialidade 
jornalística “pressupõe que a língua ou, pelo menos, um pedaço dela pode ser transparente 
de forma tal que a língua pode refletir os fatos como eles se apresentam” (2004, p. 32). 
Além disso, “[o] jornalista, nos manuais, para fazer um bom texto, deve usar uma linguagem 
objetiva, clara, afastando-se de ideologias e tendências políticas” (MELO, 2004, p. 32-
33, grifo da autora). Observa-se, diante disso, a crença em uma linguagem que não só é 
imparcial e transparente como não é ideológica, política e, sobretudo, pode relatar os fatos 
verdadeiramente.

Destarte, esse aparato cria uma interdição, ou seja, coisas que não podem ser ditas e 
posicionamentos que não podem ser tomados abertamente, gerando um não dito; tudo isso 
manifesto por uma “vontade de verdade” (FOUCAULT, 2008), de se pretender transparente, 
puro. E aí se insere o conceito foucaltiano, pois se algo é silenciado, encontrando-se no 
nível do não-dito de Eni Orlandi, é porque, para Foucault (2008), houve uma interdição que 
ocorre de três modos, os quais são apresentados e detalhados nas análises das manchetes 
posteriormente.

3 |  ANÁLISE DOS DADOS 
Antes de iniciar a análise dos dados, precisa-se de compreender o contexto político 

brasileiro das manchetes em questão. Desde o resultado das eleições presidenciais de 
2014, o clima político brasileiro se tem demonstrado tenso. Os próprios números nas urnas 
confirmam certa divisão de opinião entre os brasileiros pela estreita vitória e reeleição 
da presidenta Dilma Rousseff. Seu primeiro mandato termina em meio a conturbados 
escândalos de corrupção os quais envolviam partidos da base aliada, inclusive o próprio 
Partido dos Trabalhadores (PT). Dilma inicia o ano de 2015 com muitos desafios, além das 
divisões nas urnas, crise econômica e manifestações nas ruas contra seu governo. Parece, 
também, ter sido alvo da imprensa ainda que esta se pretenda neutra, transparente, não 
ideológica e apolítica. E é em meio a esse contexto que é publicada a primeira manchete 
no início de dois mil e quinze, a seguir: 

“Com dólar nas alturas, brasileiro perde poder de compra e evita exterior” 
(CARVALHO, 2015).

Essa manchete é publicada quando Dilma ainda estava no comando da presidência 
da república. Após um longo e conturbado ano, dia doze de maio de dois mil e dezesseis 
a presidenta Dilma Rousseff é afastada, temporariamente, pelo decorrer do processo de 
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impeachment, assumindo, assim, seu vice Michel Temer. Três dias depois da posse de 
Temer o G1 publica o seguinte texto: 

“Dólar alto deixa Brasil ‘barato’ para estrangeiros e atrai turistas” (G1, 2016)
É interessante observar algumas questões como: a primeira reportagem está 

enquadrada na área “turismo e viagem”, por isso, transmite a sensação de que com a alta 
do dólar os brasileiros estão perdendo seu poder de compra, seu direito de viajar durante 
as férias, seu lazer e descanso viram dor de cabeça ao se deparar com o fato de seu 
dinheiro estar desvalorizado ante o Dólar.

Em contrapartida, a segunda matéria se enquadra no portal no setor “economia”. 
Ainda que esteja falando da alta do dólar, de turismo e os brasileiros continuem sem poder 
de compra, o texto trata o aspecto econômico como que de modo positivo, pois turistas têm 
vindo ao Brasil e gastado aqui, “[e]m janeiro deste ano, os estrangeiros gastaram US$ 650 
milhões no país, um crescimento de 14,4%. Foi o maior gasto para o mês desde 2013” (G1, 
2016). Além disso, os vendedores de lembrancinhas dizem que têm vendido bastante e que 
os estrangeiros, diferente dos brasileiros, não reclamam dos preços.

Nesse contraste, perda de direito de viajar (turismo) de um lado e aumento de 
recepção de turistas do outro (economia), já demonstra um discurso bem formatado pelo 
portal. Afinal, a moeda estadunidense, na primeira reportagem, estava cerca de três reais e 
na segunda cerca de três reais e cinquenta centavos, contudo, o modo de abordar o assunto 
é bem diverso, por que será? O que mudou? Pelo visto, a única mudança no cenário foi, 
de fato, o afastamento de Dilma Rousseff e, com isso, parece que instantaneamente os 
problemas econômicos começam a se resolver, pois nos não ditos se observa que o que 
foi dito se escolheu dizer de modo que transmite ao leitor sensações divergentes acerca de 
um mesmo tema central: “dólar valorizado”.

Outro ponto é a ênfase, no primeiro, o uso de “nas alturas” dá um tom desesperador, 
principalmente pelo que se segue “brasileiro perde poder de compra”, note que quem 
perde aqui é o brasileiro, a população. As palavras são escolhidas e elencadas de modo 
chamativo e catastrófico, o leitor deve sentir insegurança e sensação de perda diante do 
exposto mesmo aqueles cuja vida tenha sido vivida integralmente no Brasil, sem perspectiva 
alguma de viajar para o exterior independente da alta do dólar.

Já no segundo enunciado, o texto é mais comedido o dólar já não está “nas 
alturas”, está “alto” e o Brasil se torna ‘barato’ para os estrangeiros, isso os traz para cá 
movimentando a economia, note que brasileiro não é mais citado, agora é o Brasil com 
letra maiúscula, o país está barato, mas não pejorativamente, e sim como um atrativo, algo 
necessário para a manutenção e melhoria da economia. 

Consegue-se observar, a partir da aproximação de ambas as manchetes e análise do 
contexto de produção, que mesmo se os textos não foram intencionalmente direcionados, 
ou seja, se a abordagem neutra foi pretendida nos textos, não se atingiu tal neutralidade, 
pois nos dois textos há a presença de um discurso que se complementa. Apesar de terem 
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sido produzidos em estados diferentes e categorizados em áreas diferentes, os discursos 
reafirmam posicionamentos ideológicos. Torna-se possível pensar duas hipóteses ou o 
discurso jornalístico é abertamente demarcado e os textos transparecem visivelmente o 
posicionamento dos autores, ou há uma confirmação da impossibilidade da neutralidade 
linguística, haja vista que a tentativa de uma neutralidade nos textos não se realiza, 
pelo contrário, quando analisados lado a lado as manchetes parecem mais atestar um 
posicionamento ideológico do que alcançar a neutralidade/objetividade pretendida, se for 
esta a intenção.

Diante do exposto, as questões relatadas por Foucault (2008) que geram a interdição 
seriam três e essas desencadeiam a linguagem da imprensa que mesmo em reportagens 
procuram neutralizar e se demonstrar imparciais. Pode-se dizer que é um “tabu de 
objeto” posicionar-se politicamente nesses tipos de texto e, portanto, se criam “rituais de 
circunstâncias” de onde emergem sujeitos que falam de um local exclusivo (FOUCAULT, 
2008), esse aparato desenvolve a interdição ou aquilo que não se pode dizer na imprensa. 
Este não dizer gera outro discurso por meio dos não-ditos — pois a linguagem é sempre 
opaca por mais que se diga o contrário —, discurso este que é até mais perigoso do que um 
posicionamento aberto, pelo fato de que vai agindo sub-repticiamente e instaura ideologias 
quase que de modo inconsciente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O artigo operou com dois conceitos o da interdição e o do não-dito, de modo a 

demonstrar que a linguagem midiática, neste caso, em específico, as manchetes de 
reportagens, não pode dizer ou expor suas ideologias abertamente, basta ver a questão 
da neutralidade e imparcialidade. Para tanto, foi visto o que pesquisas, como a de Melo 
(2004), observam acerca do discurso da imprensa e explanado minimamente sobre os dois 
conceitos em questão.

 Foi observado, desse modo, como o conceito e os modos de interdição estão 
presentes na linguagem jornalística, o resultado ao qual se chegou é que essa interdição 
não gera a procurada transparência, antes, reafirma a opacidade da língua por meio 
dos não-ditos que são produzidos. Observa-se, portanto, que o conceito de interdição 
foucaultiano foi mobilizado junto ao de não-dito de Orlandi para compreender não somente 
o que não está dito, mas sim observar como esse não-dito é gestado. Esta é uma pesquisa 
incipiente, porém demonstra a possibilidade de novos modos de se abordar as temáticas, 
ainda que não inovador. Desse modo, trabalhar com conceitos de fontes distintas pode 
fazer com que se consiga ampliar os horizontes de análise desta área tão profícua que é a 
Análise do Discurso. 
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